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o primeiro nome que en- sim procedendo, nada mais
cima estas linha é o do ior- farão do que o cumprimen­
nal mais bem feito no Esta- to de elementar dever.
do do Rio Grande do Sul e O Correio tem quasi qua-
um dos melhores órgãos de renta anos de 'publ icidade e

publicidade do Brasil. desde o primeiro dia até ho-

Fundado pelo iornalísta je semprebatalhou pelas cau-
Caldas Junior, no ano de sas justas. .

1896, desde então até hoje O operariado, os industria­
veiu sempre numa ascenden- listas, comerciantes, empre­
da contínua, melhorando gados no comercio, funcio­

as suas instalações, arnplian- narios públicos, civis ou mi­

do as suas seções informati- litares, as classes pobres ou

vas, com serviço telegrafico abastadas,' ricos. ou pobres,
de todos os centros cultos, brancos, �retos, nacionais

com um corpo de auxiliares o� estrangeiros, o corpo me­

escolhidos e' colaboradores I dlc� e_ o dos advogados, as­

da mais alta elevação do soc:açoes recrea�lvas ou. de
ensamento humano. caridade, esportivas de InS-P
Correio do 'Povo torna-se truçõe.s �u educação li�era­

um jornal que honra a cul- ri�s, sindicatos, cooperativas,
tura brasileira e sul ameri- asilos, orfanatos, corpora­

,

ções religiosas, catolicas, pro­cana.
testantes ou espíritas, enfim.'

A sua tiragem é enorme
todas as pessoas e socieda­e as suas, edições 'são perma­

neritemente em dezeseis, vin- des, todas as iniciativas, to­
dos os empreendimentos, to­te, trinta e mais páginas, das as necessidades, publi-raramente em menor núme- ,

,

.

cas ou particulares encontra-
ro e por isso, a população rarn e encontram no Correiogaúcha lhe tem da,do uma

do Povo, ampáro, estimulo,acentuada preferencia, em
encoraiamento e auxilias deprejuizo de outras 'empre- toda ordem para realizaçãosas jornalísticas de Porto
de seus objetivos, aspira-Alegre. .

f 1 d d,Em 1930 os politicos íni- çõese ina i a es, com am-

plas propagandas e publica-
�:��r;:t n:���l:���n�a��ben� ções, em geral gratuitas.
base de dois mil contos, 'não .Abra-se qualquer número

desse conceituado jornal ese realizando a operação por ali se encontrará o noticia­se ter opôsto um dos inte­

ressados, Iílho : do finado rio mais completo e minu-
cioso, não só do Estado vi-Caldas Junior, zinho como de todo o Bra-De certo tempo a esta par- sil, reportagens trabalhosaste a campanha tenaz, oriun-
e sensacionais, leituras deda de interesses comerciais

mal feridos, que de ha muito colaborações instrutivas, va-
riadas, amenas e uteis, en­vinha sendo' feita contra o

Correio do Povo, recrudesceu, fim, é um jornal, como ací­

tomou incremento, cu Im i- ma dissemos, que honra não
sómente a cultura brasileiraminando na boicotage que
como a da America do Sul.contra o mesmo foi, estabe­

lecida, conforme se tem vis- Como brasileiros, porém,
to pelas colunas do jornal estamos tranquilos, porque
oficial e folhas oficiosas. Porto-Alegre, a cidade que CíVEiS COMERCI-
A Federação, diario oficial r�cebeu do antigo Imperio,.o IS f cmM! N AI$(.. �����_,do govêrno do Estado do título de leal e ualçrosa, mais - "lZ"_

""""'''''''''''''''''"'-......--- ....duma vez afirmará a lealdadeRio -G.;do Sul, no alto da
1 d �::lx:n:xxn*nux:uuuunnxnxuni:xiunlt)e va ar, continuan o a pres- _página, em manchete e tipos

tigiar o seu grande órgãonegros, diariamente, traz
de publicidade, como até a­um ' apêlo, - «com a maior

veemencia e empenho aos cor- gora tem feito, e lhe dando

religionarios, sob as ordens uma demonstração de solida-
da direção suprema do parti-

riedade e gratidão, nesta ho- Segundo o sr. Ado Ifo Konderdo para pedire-lhes que se
ra de injusta e injustificada

abstenham de comprar, assinar perseguição,
o <Correio do Povo' e anun- Apopulaçãoporto-alegren- RIO - Continuando voto. Trata-se de um
ciar nas suas colunas, etc. se, nobre e culta, em sinal

a sua <enquête » entre passo ar r iscad issim o
,de reconhecimento ao jornal,et�t��dendo a êsse apêlo, cuias colunas sempre estive- os nomes destacados do que deve? ser evitado

ram ie estão abertas para a momento- que atravessa- antes de que com eleas firmas exploradoras de ci-
nema em Porto Alegre, qua- de�esa de tudo que diz res- mos, a reportagem da entre em agonia o nos-
si todas de nacionalidade peito ao seu bem esta: e � Gazeta de Noticias» 50 regime democratico ».
brasileira não provada, reti- progresso moral, �atenal, procurou, no seu <vili- E numa frase finalraram os seus anúncios das CIVICO s03Hil, econo,mIco e cul-

no» em Copacabana, o incisiva:á,' d Co
.

d Povo' tural, nao recuara 'ante o
.p ginas e rreio o,

T
.

b deputado Adolfo Kon- - <Póde afirmar peloOra, a população porto- pequden? sacrl.lclo em se a sl- dalegrense dava e dá decidi- ter e Ir ao cinema, �or. a - er, oposicionista cata- seu jornal ,que' eu; em
da pr'eferencia ao aludido gum'dtemp�, Pdara retffl?Ullr a tarinense na camara e hipotese alguma, pode­jornal, não havendo lar, de consr eraçao e que OI a vo. chefe da Coligação «Por rei cerrar fileiras ao la­
pessoa, educada, por pobre Nada temo� com o ca-

Santa Catarina». Aten- do dessa medida, queque seja, que pela manhã so, nem. relaçao mantemos
d dnão receba o Correio ãó Povo, com � diretor ou pessoas da i a, amavelmente, pelo reputo inteiramente an-

De modo que a primeira redaçao do Correio, de�ons- ilustre prócer politico da ti-popular »,
'desconsideração' das ernpre-

tramos apenas, ne��as lInhas, terrá de Marcilio Dias,
sas cinematograficas, nacio- a .l"l�ssa. repugnancla co�tra de s. s. colheu ela as se­nais e estrangeiras, foi con- a l�Justlça..:. a prepotencla e

guintes impressões sô­tra os porto-alegrenses. a Ingr6tdao.
bre ,a lei de segurançaEstes, já pela desatenção :un;nnnxunxxux

com que foram tratados, pe- nacional:
las, ditas empresas, já pela O atestado de, óbi- - «Acho que o talgratidão que devem ter pelo projeto de lei que. oraCorreio do Povo, hão de am- to do Código vem empolgando a' opi-parar o seu jprnal preferido
e deixarão, por, algum tem-

EleI.toral
nião pública não vinga�

po, de frequentar os cine- rá. A ele não darei ja-
mas. mais a minha simpatia,Para mascarar a solida- Os fraudadores fi- nem o apôio do meuriedade com a boicotage,
serviu de pretexto a econo-,

mia, concorrendo tambem a

publicação de um artigo de
distinto colaborador do «Cor­
reio:., apelando a que as fi­
tas não fossem exibidas, com
omissão das declarações es­

tabeÍecidas pela censura do
Rio, a bem da moralidade
pública,
Com efeito, no Rio de Ja­

neiro e São Paulo diversas
,

fitas· foram passadas, com a

declaração de improprias ou

proibidas para menores, e
,

em Porto·Alegre, eram exi­
bidas sem esse prévio aviso,

. ..) ·'0 que já cdmtituia um pou­
,

co caso e abuso contra a

população. ,
,

Não só Porto-Alegre, mas

o povo gaúcho apoia e apo­
iará o Corre.io do Povo, e aso:

GERENCIA: OFICINAS GRÁFICAS:

J. MARCONDES CABRAL ORESTES, MUNHOZ

As sublinhadas
de

'o P LE aTO
CATARINENSE ESCOLHA, g CA,STIGO

,

A decisão do Supe- O L p. I..
fi,

.- • "t
. T 'b I -b" sr, uz mto nao se SU]elLOU;nor �I una a rrre

_,..

p

,

/

....., ?
o caminho de uma fa lo fi O sr. N-ereu Ramos.

z·
Encontra-se no relatorio das eleições rea­

lizadas em 14 de outubro, no Estado de Goiaz,
o seguinte trecho:

- «Houve recurso da decisão da turma apura- RIO, 11 - A «Gazeta de
dora que apurou a votação procedida em cédu- Noticias» publica a seguinte
las do P. Social Republicano, que estavam su- nota: - «O Superior Tribu-

f nal Eleitoral deverá julgarblinhadas na legenda com a vinheta tipogra ica.
b por estes dias os recursosO Tribunal Regional manteve a decisão so

com que a oposição catari-
O fundamento de que todas as cédulas das- nense recorreu da validade
se Partido cont,inham a vinheta. Parece-me do pleito suplementar reali­
acertada a decisão do Tribunal desde que por zado naquele Estado, «Ga-

h 1
-

d zeta de Noticias» á épocaaquele modo de vota� não ouve vio a�ao � noticiou amplamente a ma-sigilo do voto, assim e que todas as cedu�as neíra irregular dentro dado referido Partido estavam marcadas com qual se efetuaram essas elei­
a vinheta tipografica. ções e os motivos que jus-

Mais' adiante repete a proposito da apura-I tificararn os presentes recur­

ção da 2a. seção da 9a zona: que é de parecer
sos da Coligação são do do-
minio público, Tendo o Tri­

que se mantenha a decisão que mandou apurar bunal Superior decidido or-
as cédulas sublinhadas, porque a vinheta tipo- denar o comparecimento da
grafica não revelou 'o sigilo do voto, .por Isse trópa federal em todas as

que em todas as eêdulas desse partido tia- seções eleitorais a serem rc

via o sinal. novadas, essa ordem da Côr­
te de iustiça não foi cum

prida, sinão numa seção.
Entretanto, segundo em

tempo apurou ,a reporta­
gem da «Gazeta de Noti­
cias », em sucessivas entre­
vistas n� Superior Tribunal
Eleitoral, no Ministerio da
)ustiça e no Ministerio da
Guerra, a decisão federal fô­
ra oportunamente e dentro
de termos precisos transmi­
tida para as autoridades com­
petentes do Estado de Ani­
ta Garibaldi.

jurisprudencie O «Diário de Noticias» publica a seg iinte
nota, a propósito da lei de segurança:

«A primeira etapa do projeto é a sua con­

sagração pela Comissão de Justiça. Antigamente
a escolha para relator de uma coisa dessas era

considerada um castigo. Só os deputados muito
subservientes se submetiam a ela. E estes mes­

mos ficavam comprometidos para toda a vida.
O sr. Aníbal de Toledo jámais lavará o seu pas­
sado da mancha de ter sido o relator da «lei
celerada ». Essa lei que se celebrizou com um tão
simpatico nome, conservou tambem, ao lado des­
sa, a denominação de «lei Anibal de Toledo».
E não haverá quem separe o nome de «celerada»
do nome do seu relator, que teve também a hon­
ra de a batizar. Lembramo-nos de que o sr.
Edmundó da Luz Pinto, então « leader » de San­
ta Catarina e moço focalizado pela voracidade
governamental em .virtude da sua fama de ta­
lento, apesar dos grandes sacrificios politicos que
isso representaria para a sua terra e para a sua

pessôa, se recusou, convidado pelo proprio sr.

Julio Prestes, <leader » da maioria, a relatar um
projeto de anistia aos revoluciona rios de Julho,
dando-lhe parecer contrário. Os homens que não
queriam ficar comprometidos para sempre, pro-
cediam assim,'

.

Veremos agora como será. O relator, ape­
sar das noticias que têm. circulado por aí, ain­
da não foi escolhido. O projeto foi mandado á
Comissão, mas a Comissão ainda não se mexeu

para dar-lhe andamento. Está esperando o seu

presidente, sr. Alcantara Machado. Alguns ju­
ristas que a ela pertencem, por rrialicia ou por
qualquer outro motivo, desejam que seja o pro­
prio <Ieader » paulista o relator. Dadas as suas

tradições reacionárias, as suas ligações, as suas
tendencias claramente autoritaristas, acham que
ele ficaria muito bem na função e não teria o
menor constrangimento. Si, porém, o sr. AI­
cantara Machado não quiser, ha quem indique
o sr. Pedro Vergara. A' última hora falava-se
tambem no sr. Nerêu Ramos. O <Ieader » cata­
rinense acaba de chegar da sua terra e seria uma
excelente ocasião de pô-lo a trabalhar. As suas

tradições liberais e revolucionárias teriam tam­
bem uma ótima oportunidade de serem postas
á prova. Em todo caso, apesar de não haver,
como dissemos, nada resolvido, um dos candi­
datos mais em fóco é o sr. Pedro Aleixo, em­
bora o representante mineiro

I
se ache pouco in­

clinado a aceitar a «honra».
De qualquer fórma, só quando o sr. Alcan­

tara Machado regressar' de São Paulo esse, a�­
sunto será decidido. A indicação de relator é de
sua livre escolha».

x�.xx%xx:un:nxnxnn:xxunnn:lDO!nngnX {'
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Passo arriscadissimo A oposição catarínense,
não se conformando com o

ocorrido, voltou ás portas
do Superior Tribunal. E'
claro que não se trata mais
de analisar os direitos par­
tidarios dos dois grupos po­
liticos que se defrontaram
ante essas urnas suplemen­
tares, O 'que a nação agora
quer vêr é 'como, diante da
irregularidade, funcionará
uma das melhores obras da
Revolução, ou seja, o Código
Eleitoral.
A decisão desses recursos

tem um, alto interêsse, pela
relevancía de sua mate ria, e

porque se vai abrir o cami­
nho de uma jurisprudencia,
�np_U'lI""""UIt_IIJ:1_"II_MII_QII_II'_III1_11>

Suicidio horrível

CLERMONT-FERRAND,

D V K d
12. (ti) - Um condenado

f. ;tnr n ln er recolhido á prisão centrala ti Uii desta cidade, suicidou-se de
,

'modo horrivel, atirando-se
dentrodo recipiente onde era

preparada a sopa para os

tttXXIXXXXX:XXXXxtX1XXXXxXXxixx:xxxxxxx:xx'
Banquete em SU�
homenagem Um crime espantoso na Fron· O Govêrno venceu

feira germano-lituana M·em, mas
KOENO, 10 (A' B.) - Co- -.

municam de Pilkalen que na O P. P. elege.,. 17 de­
localidade de Azaki, proxi- putados federais e 37- ..- ..-,,_.-,,-..- ..-,,_-

midades da fronteira ger- estaduais'tação - Adolfo Schmalz, 'mano-lituana, se registou
Rodolfo Kleine e Aquiles um crime espantoso. Uma RIO. - Terminou emBalsini; finanças - Curt aldeã, que acabava de ven- Belo Horizonte a apuraçãoHering, Oto Heningo e Car- der por trezentos «lits» um do pleito suplementar, con­los Wahle, animal de sua propriedade, seguindo o PP eleger 17 de­Foram distribuidos con- pE:diu pousada para a n'oite putados federais e 37 est2-vites na imprensa local e ,em. casa, de um camponês duais e o PRM 11 federais
nos ex-distritos blumenauen- seu conhecido; este, aomes- e 14 estaduais .

ses. Irão a Blumenau ainda mo tempo que atendia ao pedi- O desembargador Horac'ohomenageantes de outros mu- do, concebeu o plano de as- Andrade resolverá o re­nicipios vizinhos. Compare- sassinar a sua hospede, afim curso interposto pelo PRMcerão ao banquete senhores de se apoderar da referida que pleiteia a apuração deA organização desse ban- e senhoras, o que concorre- quantia, Durante á noite, 114 legendas federais.quete já está sendo feita, rá para o brilhantismo ma- aproximou-se do lugar em _m,_"_"_.._,,_,,_,,_,_,,_ .. _tendo-se reunido os amigos ximo da, homenagem que que supunha estivesse des­do ilustre conterraneo, resi� será realizada, cançando a aldeã e vibrou,dentes naquela cidade. Assim, dado o carater im- no meio da escuridão, variosForam organizadas diver- presso pela comissão orga- golpes de machado, Aconte-
sas comis.sões, que ficaram nizadora, 'revestir-se-á de cia, porém, que sôbr� o ban­• ...J
compostas pelos seguintes uma significação de profun- co não' se encontrava a de­Eleitoral que por enquanto senhores: Recepção - Hugo da admiração e de estima sejada vitima, mas, sim ajá apresenta sintomas muito Hering, dr, Hans Gaertner, expressiva, o banquete em propria mulher do crimino- já havia aberto uma covapositivos de sua primeira João Medeiros Junior e dr. homenagem a Vitor Konder so, a qual teve morte ins- para enterrar a sua vitima,agonia» Oliveira e Silva; ornamen-. e exma. esposaj tantanea. O assassino, que foi detido pela policial

presos,
O condenado terrivelmente

queimado sucumbiu poucas
horas depois, no meio de a­

trozes sofrimentos.

"

Todos os que, em Blu­
menau, têm em Vitor Kon­
der um grande e insubstitui­
vel amigo, irão promover­
lhe, no proximo dia 21, uma
brilhante homenagem em

Foi exol":lerado virtude da passagem, naque-
II le dia, do seu aniversario

natalicio.
O delegado de 'Será oferecido ao sr, dr.

,Vitor Konder, acrescenta
d ainda «O Estado», de Flo-e rianopolis, e á exma, esposa,

um banquete, no salão da
Casa dos Atiradores.

carão impunes

RIO, 5 - Em tópico in­
titulado: «Salve-se o Código
Eleitoral», o «Correio da
Man:1ã», depois de várias
considerações em tôrno da
denúncia «contra os frauda­
dores dei pleito, conclue ob­
servando:
- «Ha uma tendencia na­

tural nos brasileiros para o

perdão, mas o perdão neste
caso será a condenação á
morte da lei eleitoral. Assim
que a justiça reconheça a

fraude e o que não é criveI,
investigue os fraudadores,

=

.policia
Tubarão

Por áto do Interventor
Federal neste Estado, foi e­

xonerado Manuel Zanardo
Cabral, de delegado de po­
licia de Tubarão.

.�(iI'_"_'_.�e ............... f.)
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poderá dizer que proferiu
uma sentença magnanima
tão de nossa índole, mas ine­
gavelmente terá passado o

atestado de óbito do Código
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Dispõe de aparelhos elétricos

.11 Restaurações proíêficee pelos
para confecção de denta- mais aperfeiçoados processos

dura em Resonvin - - Higiene rigorosa - -

.

SERViÇO RAPIDO E SEM DÔR.

·

Consultorio : Rua 15 de Novembro, 8 �
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I Obras. da Barra i
I

I Um dos redatores do Cor� o acêrto e perfeição no

tra-,
em Florianopoiís. Jamais "

F d
.

d
. - i reio do Sul, especialmente balho: ]0. lugar, Nilza Vare- prevalecerão, portanto, con-. oi susta a, por enquanto, a errussao j convidado, assistiu no dia ião Fonseca, 2°. Alice Duar-

.

tra ela, os comentários iné-

I
de antigos trabalhadores da.sobras portua- i 14, ás 3 horas da tarde, nu- te, 30. Olga Horn, 4°. Ma- ptos de alguns individuas
rias de Laguna. Até hoje foram dispensa- i ma das salas do grupo esco- ria Glória Sales, "50. Iolanda I que tentaram, aqui, deprci-,
dos os srs. ) oão Pereira dos Santos, Anto- =1 lar "J eronimo Coelho" a Abraão,' 6°. Odete Vicente, I mi-Ia perversamente no con- :

I 'nio Fernandes de Oliveira, Leonardo Deme-
.
realização das provas do cur- 7°. Zesuina Vicente. r ceita público Mesmo, si

I, trio, Cesar Liberato e Venancio Medeiros. I so de córte <Creation». '

1'\10' . dia posterior ao 14
I tal exploração, vingasse, vi­

I' I Foram classificadas a exa- do 'corrente mês, depoisde .ria, em Lagunà, macular os

I A injustiça dessa medida vem preiudi- i mes 11 alunas que, sósinhas sucinta preleção do .sr. Pa- b�ios d� uma éscola: �nde se

!' car, seriamente, familias pobres, lançando a i e em salas separadas.. fíze- relada sôbre a arte de costú- vem diplomando
.

inumeras

! " raro o seu' trabalho; sendo ra, foram, ás 8 dá noite, no conterraneas nossas.
I privação em. alguns lares oríde sobram' vir- "! d

'. .

ado o prazo. de 45 minutos, salão principal do ParaísoHo- exxxxxxu:xxxxuxxnm
i tudes, mas escasseia o pão. .

. I a cad-i uma para a terrni-. tel 'distribuídos pelo prefeito

"', I
.

nação do córte sorteado, ano' m�nicipa:l os diplomas dasl", Continuam, entretanto, a ser colocados I teriormente, por pontos. Al- alunas" segundo ti ordem de
i. os «liberais». Todos que são portadores dos I cançou, ent:ão�. o 1°. lugar, lugar 'obtida em' exame ante-,

i ridículos «cartões de empr�go», encol)tra_.:n i pela habilidade, rapidez e rior: Nisia Alcantára, Cata- ,_ .
.

I lugar nas .obras.da ba:_ra, t�nllam ou nao I presteza com que confeccio- rinaPeressoni,RitaMedeiros/ "',
"

cornpetencía, haja ou nao haja vaga. !
nou o 'serviço, a graciosa Varela, Adelia Cabral, Córa' ...- ..- ....:..,.-i.-..�. �_
senhorita Maria da Glória Rolin de Magalhães' Rocha,

'

FoiJ E tudo vai, corno de costume, sem no- I Sales Muler, dileta filha do Maria Ribeiro, Delci Dutra, aprovado

f vidade alguma!
.,

�! sr.' Calistrato Sales Muler. Vitória Mussi, Lilita Seára
_

Em 2.0 lugar, apresentou-se' Bento, Terêsa Brasil, Maria
·-._H_.II__I._�_IIJI_U--tlll_d_IIII_II_.I_I,.�_I_II -I.-aIl_J com. o trabalho pronto, ao Carneiro, Marina Bessa,

diretor do "Creation", sr. Candida Varela, Dinorá Ca'n- Por telegrama parti­
José de Parelada, a exma. demil, Iná Souza e Angelina' cular sabemos que for
sra. d. Córa de Magalhães Bianquini, . aprovado, plenamente,Rocha, espo�a ?o sr. Ped,ra. Terminado o áto da-. en- nos exames vestibularesRocha; surgindo, logo apos, trega des. diplomas, fOI ser- /

F
-Ó.

ld d' d "0' .

tambem com os trabalhos .vida, graças á habitual genti:;-·a ac� a ,.e, �., irerto.

feitos, às senhoritas Adelia leza do sr. Pedro Salomão, da Uníversidade do Pa­
Varejão, Vitória Mussi, Nil- uma farta mesa de dôces re- raná, O· jovem' Arman­
za Fonseca, Lilíta Seára Ben- gados a bebidas, tomando do Calil residente nesta
to, Candida Varela, Alice p�rte nela os professores Ala- cidade.:

.

Duarte e outras alunas. bern José ·de Parelada, Va-
uuxxxxxxxuxxJxxxxrA's 8 horas da noite, no rela Junior e os srs. Raiai

Balneario Hotel, na presen- Silva diretor do «Ana Gon­
ça das alunas e suas exrnas. din»,' Vinicius, de Oliveira,
familias, foi feito, pelo pro- redator do Correio do Sul e

fessor, o exame.minucioso das todas as díscipulas que se

provas realizadas .no grupo achavam presentes.
"J eronimo Coelho" e assisti­
das pelo professor Varela,
srs. prefeito municipal e Vi­
nicius de Oliveira, do Correio
do Sul.
Resultou, daí, a seguinte

classificação, de acôrdo com

.

Curso de côrte "Creation"DESEMBARGADOR

Heráclito Carneiro Ribeiro'
Para certos « liberais» mem que tinha no cé­

descontrolados, o filho rebro, no coração e no

doutro Estado é menos próprio sangue, o ger­
que.um estrangeiro. Ape- me congênito da liber­
Iam a toda hora, e sem- dade. Dr. Heráclito não

pre sem'motivo, para desmentiu, jamais, os
essa fortúita condição seus' ancestrais, em hon­
de nascimento. E igno- radez e cultura. Porque,
ram, todavia, que cata- uma vez, dera seu voto
rinenses vários peram- a favor dos coligados,
'bulam pelo Brasil a fóra, teve ··os 'calcanhares roi­
alguns deles ocupando, dos porum dos camon­

até, merecidas posições dongos da difamação li­
de destaque. Curtos de beralesca.
inteligência, estreitos de Deseiavamos, a prin-.
espirita, deviam,

.

antes êipio, po-Ios em para­
de assacadilhas de tal leIo. Foi impossivel;
desquilate,

. estagiar nal- um, o camondongo, es­

gum manicômio ou hos- capa a todas as medi­
pital. Certo, de lá re- das; outro, dr. Herácli­
gressando, se apercebe- to, ressalta, sereno, jus-

rxuxxxxxxxxuxux.uxxxxxxn:x:nuxxXJ[xxzx:u:rriam tais folicularios de to, como verdadeiraan-, ,-

quanto desatino mental títese á miseria
_

moral \ Consultório Clrurgico Dentário
haviam cometido. Va- do atacante. Por muita
lha-nos' isso; são ines- benevolencia ao fazedor
ponsaveis, não sabem o de contos sórdidos, pin-
que fazem. tamo-Io nesta alegoria:
Individuos, cuja mo- um abissinio imbecil a­

ral não resiste €L mini- pedrejando o sol.
ma análise,. cuj a vida . Para essa gente, policia
não contêm um áto dig- de costumes e hospícios.
no, pegam da pena e,
molhando-a no lôdo de
sua própria conciência,
atacam homens que de­
les se distanciam, des- Dos pequenos' animais a

mesuradamente, em cul- .cabra é aquele que mais aten­
tura e dignidade. ções deve chamar do chaca-

Lemos, ha dias, um reiro que abastece as cida­

ataque cruel contra o dr. des do colono e do pequeno
lavrador em geral. Produz in- B I

� lr""""'---::lHeráclito Carneiro Ri- t I � Ido excelente leite e dando a a n c e e s· li t"
'.
rnpre.ll..l'D"" P"'I"''''beiro. Foi numa histo- bôa carne, a cabra pela so- m·��7...,��;���f=::�!�;/�itjÔ�IRrieta chula e' desengra- briedade e pela facilidade de

.••• 'l"Aen�"./' Carne r<'. iai.r, E�., �çada, torpe e ferina. Foi se manter é a vaca do pobre .

li 'CJ«"c.uh:Hl'l,pe em rlbUo;'", r;;

talvez algum ébrio quem
e daqueles que não têm es-' ··mUnICTlpaIS � ��:S';:'� í�'" lo./) ''''"r20r" ..c �paço suficiente para oentre-' jl .

'

=,,:.r,"'r..� ".�.,=. ","""",,,-,:: _=J,

redigiu aquilo. E se- ,.

Igundo a psicopatia, o al- tiry��;�:oaq:��a�lizer, porém, )

Até hoje não �imos, r:!itllMir_W""!i!iiii!l§#í$'!If!!f!!H'W'M""cool, mesmo em aban- que a cabra não exija cuida- n"o ;Diario Oficial:. de· empesfade
dono provisório, deixa dos de higiene e de alimen-

Florianopolis, bala�cete em Odeans
visiveis sintomas de des- tação. '.

'

1As cabras são muito sen- a gt.tm publicado, relati-
equilibrio mental e de- siveis a estes cuidados. E' vamente á.receita edes­
generescencia moral. Dr. precisomelhorar a ração pe- pesa mensal, da nossa
Heráclito descende duma lo crescimento e pela álimen- prefeitura.
respeitabilíssima. familia tação. Em S. Paulo já exis- 'Enquanto não. nos
b

. .

f' tem manadas de cabras pro-alana; seu pm 01 o
duzindo tres litros de leite provarem que os balan-

professor do grande RUi cada uma e dando assim aos c��es estão sendo pu­Barbosa, eterno defen_ proprietarios farto reridimen- blicados naquele diario,
sor dos oprimidos, ho_ to que compensa as despesas O que ninguem viu nes-

da bôa aHmentação e do alo�
ta cidade, continuamosjamel)to.

I!"-. Nos Estados Unidos o con- a afirmar que a Prefei-
C oJ ti' q) E u.I sumo do leite de cabra está tura' de Laguna não pu-
� �.9' 6- 8 � hoje muito difundido, sendo blica os seus balancetes
:z gJ�C!�. � encontrado muito' nos hoteis'. como de lei.

'

LU ..,....

a_
_, A criação de càbFas deve' ,

�
O •

t$ 1-
ser em lugÇlr alto � seC0, com ::::::���������

V d � 9-l-
-of

v \J V\ 1!s*!I"Iii'"1i!fl agua e sem b(ejo, pai)' a ca- FOSFOROS Pinheiro
� C1' ô'v Z ,brà é muit\), sujeita a in-

LI-:±:: . t:""'O.. 8 . fecção pelos vermes. e outras marcas petas
u.. � u � G3.UJ Além dos 'pastos, compre mesmo.;; preços das fá-
C "'� 10 IX dar as cabras pequenas rações bricas.
.� . º.

'" 18 � Q) �e milho quebrado e mistu- 'C A SA FRANKLIN_ Lc: 11). \,).::.0 O rado com farelo. n agUDaE '5' t:S �'- U As femeas em aleitamento·0 0!a':'t::· -
.

L- E . � Cl)
Z deveni receber tambem pas�

.....- .- tS· .... Q.O tos e comidas. Deve-se fazer foram nomeadasZ d-··",,(· L-

N
.... d ...... cubrir as cabras de modo

� �ª fr � E O que os produtos nasçam nas

ir'- 6-�_ -g vésperas ou durante a prima-
Ô >-.::::: O vera.

W l1:: -o.t= G) Os machos só devem ser

::J . .... empregados na reprodução
. O dos 18 aos 24 meses.

Um macho para 60 a 100
cabra5 por ano.

'

.

Rrmando ,Calil
I }(";

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTlCABAL _. S. PAULO'
. "

* *

A. criação de
cabras

- DO

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSÓ
FORMADO, EM 1921

EX-LE':NTE DA CLINICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

Trafamenfo de Iodas as afecções bucais e deníérias - Cura
radical da .Piorréa», «Fistulas», ele.

A Academia de Labores
Femininos de Costura do

C�r:e <Creation» é un:a insti- L .

tuiçao legalmente registrada; Ireconhecida pelo 'govêrno
. ,

-1I'-IIO-IIII-»II-�II-'HII'-rrll-KII_UIl_tlll__IIfI-aIf�II_IIU��D_hll_�II_IIlI_:--a._�-aa-II.-IIII-,'III-�II�'r_"�_�
r---'_"-"-"-"-'_.,_"._-" ......,,_.._"_._..

_"--"_.,t *
*
* O que o dr. Domingos Borreli,.1

I nos disse, fica dito: «a ofensa covarde de r

i que foi vitima só poderia ser atribuida á eor- 1
i rente liberalesca». Não podemos duvidar,. i

1 aqui, da sinceridade e dO' caráter do ex-me- J
, dico de Urussanga. f
i '., i
-._"_"__n-tl11 U mi _. 1hI:-1IM-1I11__."-LN_._�II-O'�.�

�..-....._Dzp. '!I • __ • • ,

i Francisco pestana
i 'r

I
'I

'. .

e
.

I Nilza Rocha Pestana
I par·tiptp�in .aos pa;entes
I e pessôas amigas 'o' nas- .

I oimento, ,de Sua filhinha
i I1za Maria.

.

'LO�Laguna, 4-2-935.
.

• II I
.

n

xzxxxxixxxxxxxx�XXXXXi"
,.

Leiam o «Correio do SuIN.

No dia· 4 do .corren-

te, desencadeou-se, em giosidade do povo 'lagu�

��l������avt:�;e!t��� ARBITRARIEDADE POLlCI�L
...
rm_l:tI�IÀ

....

e. I.nçnse. *'. *

d P
..

R' E'
� .& '-- �, 'Missas d,a semanaraso rinclplou no. 10 preso por suspeha� .'- ., _. . 'A,

. .,"

Areão, distrito de Grão um funcionarão
. Hoje serão rezadas as

P , d'B f d S Relol1io da M.atriz '
.

ara, passan o' por ra- e �raii �
'\'

.. duas missas habituais ..
ço Esquerdo, Rio da

Pelo Max de 28 ,do mês A' 1.0' 'd
..

h"
Ná primeira haverá c6-

Vaca, Rio �apivaras, ' . o corrente c e�, .

h- d .....
f.indo, chegou á esta cidade .gou: 'via . Imbitubà' o muS� ao

d
as

f .c�Iança�.indo terminar no Rio o sr. R�ul Cripa, emprega- "." ..
.

'. egun a"' eIra mIssa
HiP91ito .. Por onde essa do do Ministetio da Agricu)- nqvo reloglO da Matnz '

1· d: 'M
.

1
d·

. . T' desta cidade. E" um" 'a PL.Qr. a

mMa. ..e F
�n�etempestade passou, foi tL1r�, que .se mgwem oU-

:. _;.. "
. UCIO e ano .. ranClS-

'uma des'graça.'. a'·s plan- barao, afim de combater ,q velha. asplraçao do po- ... C b ·1> d d '
. l' 'd··'·

. . ,. co a ra 'encomen a a. ,

f 1 peste que a I :esta IZlman-. vo' lagupense a aquisi- I.
'

.

.

tações oram tota men·· do o gado. A!nda a bordo, I - dI'· por d. Ana Cabral A-
te destruídas.. Porcos, porem, ás 61/2 da, manhã, çap O re OgIO _p�ra O fano; terça-feira 'pela fi-
gali�has e 'outros: 'kni- foi·o sr. Cripa surpreendido templo loc�l, pOIS, c?n- nadá. Júdite Pinho, en-

.,

mais, foram mortos em. com a visita do. delegado forme J!>ubhcou um Jor- 'comendada .. d H ._

d 1·· d 1 d' .. por . or

quantidade.
..

e ·po ICla, que o .pren. e,u, Da aqUI, as pnmelras . d C .... "
dizia com ordemdo sr. Che- colétas' a favÔr desse

meZIn

la . �farlne.ldro, quar-Mais. de quinhentas fe de Policia Acrescehtou o
<

l'h ·d d ta, pe a a eCI a Ema
f '1' f

.

1
.

me oramento atam e B dI'd RamI las so reram Inca rm delegado que o sr., Raul ela
29

". ran' a. 9sa, enço-culaveis prejuizos! ladrão, porquanto estava , I
anos atraz.. mendada peb sr., Ma-

Uma comiss�o de co- envolvi�o num roubodejoias, O construtor do rel9- nuel" Olavo; da Rosa;
lonas, representando os em Flonanopolts.. gio J',á foi cientificado qú·'I·nt·a ,h'· dP 'd' ·f

. Assombrado com ISSO, o .' em onra e· or ato apre elto pro- moradores da região de- por teleg a i h N S h d Pvisorio dêste. municipio, foi funcionario protestou,' ale- r ma lo a c e- . ossa en ora o ar-

nomead� a �enhorita Maria vastada, esteve na séde ganda 'a sua qualidade e a- gada do mesmo e cha- to, encomendacla por d,
José Fi'gueiredo, complemen- de Orleans, onde foi se pres�ntàndo do�umentos que mado> para ajusta-lo na Ana da: Silva Barros;
tarista, para reger a escola 'entender com o prefei- trazia. �autondade, entre-, torre da. igreja: Dentro sexta, em ação, de gra.;.
o Bananal distrito de Pes 1

. tanto, nao se conformou com b S S I Sn., -

to municipa , no sentI-. ... . d '1'
em reve, portanto, te- ças ao '. . acramen-caria Brava. d d

.

d
.. ISSO: mSlstlu em pren e-' o

-

. ;
.. ..

.

N 'd E '1' Z f O e serem presta os
e quís recolhe-lo á cadeia. remos o reloglo tra- to, encomendada' pela.- omea a a mI Ia e e-

'fI b Ih drína da Silva, para a escola socorros, a zona age- Mas, afinal, resolveu acom-, a an o sonoramente exma. família Mussi; sa-
do Siqueira, Pescaria Brava. lada pelSl temp�stade. lDanhar ô sr. Raul á pensão na torre da

.

Matriz, bado em honra de S.
Basqueroto, onde lhe exa�i- marcando, assim, mais Antonio, éncomendada
nou toda a bagagem, cor_n- uma conquista da reli- po d M

.

B.
'

posta, apenas,' de matenal r . ana essa._
sanit.ario. Só então se con- :xxxxx:u::unxxx:nxxxxxxxxxxniu:xxn:xxxxu;a!
venceu o delegado de haver ...\

. .

'f

cometido mais uma arbitra-
-'e: :::=:=:: =.: : : :: :::;::: :::: =:::=:;::c=:= "-:5"

. riedade,' agindo sem cautela 'VA"SOU.ES &(. C'I A
'.e eXR9nqlo á vergonha e á .q

cuJk1siâade pública 'um ci­
tféldão que exerce profissão
definida.
Pôsto em liberdade, o s•.

Raul Cripa seguiu a Tubarão
onde se encontra a serviços
doMinisterio da Agricultura.

!
'

Café em :; minutos

Não oferecemos vantagens especiais, prDcuramos•

1-. �
, ,

pprém, não lesar aos nossos fregl,lêses, pois
. temos capacidade moral e financiai."

lB�nco do Brasil "

.

RIO DE JANEIRO
Banco Nacional Ultramarino'« «

Banco Mercantil' IC. «

'1.

«

Cafeteira Brasileira

Rua do Me,r�do, 39
, i . Rio de Janeiro

End. tel.·: ARBITER ....... Caixa Postal, 2958
COMISSOES E CONSIGNAÇOES.

,
,

.

. �
.

.

Produtos suinos, cereais, etç"

CASA FUNDADA� EM 1:926,
·

.

E"'C. TEL.EQ. SERAV�TA -'CAIXA POSTAL, 1456
Rua do Mercado, 20 - Rio de;! Janeiro

COMISSÕES E ,CONSIGNAÇÕe:S
DE

cereais, banha, lombo, .laficinÍos
.

e mais' generos do país

�_"IJU._llij_�II_UII_ln_na_n._al_IlI1_IIJI_
,

,.

(perm. - 3 m.).

Adiàntamos 80 8'_ sÔbre, o valor dos generos embarcados GASA FRANKLIN
LAGUNA - Santa Catarina «
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SUL

nense.HO JE, a exma. sra. d. A comissão organizadoraFermindina M. Gruner, es- dessa festividade carnava­
posa do sr. Vilí Gruner, re- lesea convida, por nosso in­sidente em Florianopolís; o termedio, as exmas. fami­ceI. Caeta,no Costa, residen- 'lias dos sócios e frequenta­te em Lages; o dto Hamilton dores daquela sociedade aLoiola,' clinico, residente em

comparecerem á, noitadaFlorianopolis.
\

dançante.AMANHÃ, a menina tv'la-
* * *ria Ligia, filha do dr. João

C,·nema Contraide Oliveira, diretor do «Cor- �
reio do Sul>; a exma. sra. d.
Estela Matos Muler, esposa
do sr João Muler: o sr.

Antonio Felisberto, do nosso

comercio; o sr. Francisco
Marcondes, progenitor do sr.

r Marcondes Cabral, dire­
tor-coíríercial desta folha; '0
menino -Newton Varela, fi­
lho do sr. José Varela Ju­
nior, dir etor do grupo escolar
c: jeronimo Coelho»,
DIA 19, o menino Edson

Helio'de Souza,' filho do sr.
Genesio Souza, residente em
Aratíngaúba .'
DIA 21, a exma. sra. d.

Caetana Pinho Teixeira; a

exina. sra. d. Laura Freitas
.Monteiro, esposa do sr. An­
tanjo' Monteiro; o sr. Salum
jorge Nacif; a senhorita 11-:
za, .filha do sr. Jeremias Me- 'Promovida pela' diretoria
deitas Neto, residente no Rio do <Hercilio Luz», realizou­
d'Una; o menino Enio, filho se em a noite de 26 de Ja­
do :sr João Silva de Oli- neiro, nos salões do clube 7,
veira. . uma suntuosa festa tipica
) DIA 22, o sr. Edgar Car- intitulada: Uma noite em

neiro, funcionário do Minis- Changai.
teria do Trabalho; o sr. Ma- Os salões do clube <Sete»
rio Cabral, eximio pianista e transformados em vastos ca­
academico de Direito; a ramanchões chinezes, feéri­
exma. sra. d. Alzira Figuei- camente iluminados com
redo, esposa do sr. Antonio flambores multicores em ai­
Augusto Figueiredo, residen- versas combinações de luzes,
te no Rio de Janeiro. apresentavam aspectos des-
OlA 23, a exma. sra. d. lumbrantes,

Marta Teixeira Mota, espo- Nossas gentis conterraneas
sa do sr. Mario Mota, resi- fantasiadas de graciosas chi­
dente em Rio Deserto; o me- nezinhas, secundadas pelos
nino Pedro, filho do sr. Pe- rapazes em trajes ide mari­
dro -Augusto da Silva, resi- nheiros, entoando lindas can­
dente ém Roça Grande; a ções, emprestaram )ao ambi­
menina:Margarida Maria, fi- ente com a sua racjiosa mo­
lha do sr. Deodete Alves de cidade, uma nota de fina
Vasconeelos Cabral, residen- elegancia.
te no Rio Deserto; o sr. An- A diretoria do «Hercilio

, tonio Batista Junior, acade- Luz», afirma A Imprensa,
mico de Medicina. I' de Tubarão, que foi pródiga

* * *
" em gentilezas a todos os' con-�

d".�', '

' ,
, vidados, teve o prazer eNOIVADOS vêr entre os mesmos, a se-

O 'A ld Cd' ,nhorita Isabel Le�l, rainha
. sr.. rn? ':

o ar elro dos estudantes catarinenses, disputada, em FlorianopolisHorn, funCionaria do Banco
O b d 31 H 'lo ,d C I,,' 'd'd

.

e que, em ezem ro e ,entre .0 erc! LO e AVal, cu-o omerclO nesta CI a e d d
'

-

f
.

.

. / .,

'b H 'l't
.

, ' ata e sua coroaçao, o e-I J a vitOria cou e ao erc! tocon ratou casamento com a
l'

"

d L
.

h· I B f'lh rec,eu uma mda taça, sen o, UZ.
,sen anta saura ez, I a

do sr. Benevenuto Bez.
* * �

NASCIMENTOS
.

O sr. Valter Baungartem
/ e sua exma. esposa d. Ivo­
ne Cabral Baungartem estão

,

de parabens com o nasci­
'mento de sua primogenita,
ocorrido a 11 do fluente.

* * * "

, ANIVERSARIOS
Fazem anos:

Aiustou núpCias com a se�
nhorita Arnides Ferreira, o

sW José Pravato" funcioná­
rio das minas do Barro Bran-·
co, em Lauro Muler.

* * *

Com à senhorita Lila Avi-
la Schrpit,d contratou casa-·
menta oI", sr. José Pimentel

rtJ .'obrinho,', ambos residentes
em J aguaruna.

* * *

VIAJANTES
� "

Dr. Lourival Carvalhal
Depois de alguns dias de

permanentia nesta cidade,
Seguiu para São Paulo em

companhia de sua exma. es­

posa, o dr. Lourival Carva­
lhal, distinto advogado, com
escritorio naquela Capital, á
rua Senador Feijó n. 1, 3.°
andar, salas 1 e 2.
Ao ilustre hóspede,' que

nos deu o prazer de sua vi­
s�ta, desejamos felicidades.

* ,;..: *

ENFERMOS

Já.se encontra em conV2l­

leseériça, da enfermidade de
!=jUe foi acometida, a exma.
sra. d. AJaide Bainha, esposatio sr. Tarquinio Bainha, te-

.'). reiro da prefeitura e nos-
,_ �olega de i!11prensa.

'",-'--' --

DIVERSÕES
"Bambo" e o baile á fan­

tasia no "810ndin"

I Criação de car- �C II) Ir? II:? IE 1111) II) II) JJ lU IL Vende-se um terreno

De 6 milhões de metros
quadrados, situado na fazen­
da Buava, em lotes de250.000 i3�'IlIIIi1>!IW'lfllllllM'!Ql1'fL
metros quadrados. I, ''Pt!!ftíi;:;;:;'OJlJO!1/NCÓfPreços reduzidos, As refe- 1 .. I<

•.ridas terras são de uma fer-I Il.$.$ ��Ar"�M •

tilidade incontestavel, pres- I flor dI'20.. " .. 12$ 000
tando-se á cultura do trigo, I rorú'(>m.�h·'_' ... 7tooo
milho feijão alfafa fumo' 'PA(j;?(MfNTO ;?(DIA:NTlXOO, ", , t
etc. . . <{<gdafof' - CõrresfJollJí'71.J-e

. Nos lotes estão, tambem, «naCapll:«] daJiJi:tlUI'çtx �..

plantadas abundantes ma- • <> •

deiras de lei, que podem ser

I PUBlIC.1j:ÕJ;/oJ;-lINUNCIOf.
vendidas ria séde do muni- PR(ÇOS D/fT/i:Brlh 1

bom resultado da cipio, a preços va�tajosos'l ne.Ollir Ã-Q �OPCI NÁ;,):Todos os interessados na I � ,�(-\' f.. Icriação de carneiros' de-
._ . compra do terreno acima I �UA 13 Dh.MAIO. 3. ,J'pende das pastagens Casas e t'e·rre .. X-AT-ENÇ:-A-O,I,:-ATENPAmÃ descrito, devem procurar o I ,CAIXA POSTAL,34 :::�:rcompostas de plantas ''l 'sr. João Jorge da Silva, -re-j * ..

' ,

1 A sidente em São Joaquim. I .L.A�;lJ';Ade pouco crescimento , João Santos avisa que ten- V
�i'lT ..A. T'A. RINd 1 ido sua oeoue-T S/\ 17\--(" /\ 1\em altura como o são as

.

, A do estabe eCI o sua peque- t 'd nos a ven a v na fábrica de espelho á'
• I l:"

T-EL-EFON};/: /
nossas iversas gramas,

t C I D ]:lrT R

�ó
rua acima da Carioca, em A omprem ou assinem o

I �"'. I .-c- o IA-.
"

'.'

66
pastagens estas que de-

: frente a rua Nova, ficha-se' I CORREIO DO SUL I ���vem ser situadas em O abaixo assinado, Iiqui- A aparelhado pata atender À
__ �_ _

\ "_��="",_""""_",_,,,,,_...

, ......._
..._._terrenos sêcos providos dante da firma Pacheco & V qualquer encomenda con-! Ide bôa agua. Irmão, desta. praça, comu- Â cerner:te a esse ramo, co- t �mnu�:xx'.t.'XX'3Z

O
.

carneiro não vive nica ás. pessoas que tenham 'mo sejam espelhos de cns-

RUD' SACKinteres,se, que.se ac.ham. á.t
..

tal bisautês, em todos, os! ""
.'

e,m terrenos úmidos, cu- d ' ,ven a os seguintes imoveis: tamanhos para moveis, e!JOs pastos lhe traz do:- - Uma casa, com três I t em vidros finos para es- Venças parasitarias, ,as portas e uma janela á rua .. pelhos pequenos. 'Arados, grades a semeadetrasquais na maioria das Raulino. Horn, / tres portas t Coloca, também, qua- 'i
REPRESElI'fANTES EXGLU�IVOS PARA M ESTAOO Di: SiÃ. GATARHiAvezes os dizimam, in-

e uma Janela a rua Tenente
A dros em santos, dese-4' II u U

fundindo desanimo Bessa, com mais �ma porta ,nhos e trabalhos colegiais, !aos a rua Gustavo Richard. ! refórma espelhos usados, A 'criadores.
.: Um sobrado com duas 'pondo aço novo, enfim,' �Para seu melhor tra- portas, t�ndo bom terren.o A trabalho garantido e a pre- A !

�
tamento deve-se ter jun- no fundo a rua Gustavo RI- 'ços modicas. V

b chard. ! Laguna - Santa Catarina Ito as pastagens a rigos Ambos os prédios nesta ci-!_ ._�.. V
Filiapropriados, onde os a- dade. •. _

•.
-

..-._-." 1 laISnimaís irão diariamente - Uma pequena casa e l:u:nnnmxloncu:xrL

Ireceber sua fação de mi- terreno na séde da vila de
lho ou fubá grosso e on- Orleans. Admissão ao Ginásio "

- Um terreno com na­de permanecerão duran-
venta braças de frente, comte a noite e por ocasião tres mil braças de fundo, o Ginásio Lagunense al-ri­de chuva e ventos frios. Sesmaria Vicente dos Reis, rá nos mêses de Dezembro,Daí decorre a neces- comarca de Orleans. Janeiro e Fevereiro, um Cur-

sidade de serem estes a-
- Um terreno medindo 50 de Preparação, dirigido

cincoenta e dois metros de por professores do estabeleci­brigos devidamente am- frente, fazendo frente ao mente, para os alunos queplos, sêcos e protegidos Mar-Grosso e, fundo á La- quizerem ingressar na primei-contra os ventos. gôa da Serra, municipio de ra série ginásial, em 1935.
A tosquia dos carnei- Araranguá. O exame de admissão será �jllIlIJ����

ros deve ser executada ,- Um terreno com qua- feito oficialmente, na 2a. quin-] ':XUXXX)OOl:xxx::n::r::g:t:nmm:u:a::;nx::nuXD.O.i:;·di renta e três braças de fren- zena de Fevereiro proximo,

e/' � LUIZ SEVER'WNO &. Cra_:versas vezes por ano, I te que faz fundo com mil o progr�m� s�rá ministrado P ,.1 .'nao somente para o a- braças á margem do Rio Tu- naqueles meses.
.

, Rua Gustávo Richard, 104 e 106proveitamento de lã co- barão. Para mais informações, dia-I'mo tambem em benefi- - Um terreno com trin- riamente, na Secretaria' do, LAGUNA

::::x:a.:::::x:�::�: �a��fITl d�:�:E:a!:l�:' �i::�:, ,�:��,,�.13 ho;a,. ./ fiLIAIS E�A:AU����� E� ���RANGUA'
coenta braças de frente, f

Grande sortimento de fazendas; modas, armarinho,distrito doMirim, Riod'Una. Agradecimentos li calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,- Um terreno com cento
batizado e preparos para quartos.e vinte braças de frente: sin- Amelia Garbeloti, encar- Grande sortimento de ferragens, louças, tinias. fósforos, sa"INSONIAS .

to no lugar Araçatuba, no regada da festividade de N. hão, querozene, farinha de lrigo. sal, café, essucer, bebidas, do-tv1irim.· S. de Lourdes realizada em ces, fempêros, secos e molhados.fALTADEAPETlTE - Um terreno com se- P. Grandes, no dia 3 docor- Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos
""

• tenta 'braças de frente no rente, vem por. estas colú- e preços - Agentes da Standard oa Com-�
D1GEsr40 lugar Araçatuba"no Mirim, nas agradecer, a todos que pany of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá.- Um terreno com vinte a auxiliaram com donativos ) CORRESPONDENTES 00 BANGO NAcmi�At DO• braças de frente. no lugar. para a maior elegancia da CUMERGlO EM ARARANGUAAraçatuba, no Mlflm, referida festividade.

Da CEREBRO
- Um terrepo com scssen- Agradece o auxilio do po-ta e J:Y:leia braças de frente vo desta localidade, bem as- �_"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""'__""_""'C_""""'Y""__""""'_"""""__""""sB'.......""""'........-......"

e com quatrocentas de fun- sim como o de Barro Bran- 'l)�������@"..õjij���:��U::,do, no lugar Travessão do co Lauro Muler Palmeiras ai J T d 5 & C· �Cangueri. B:aço do Norte, 'Tubarão � � oão ornai: e ouza la.
"

- Um terreno com quin- Laguna, .� Sucessores de Souza, ,Fonseca & Cia. Ltda� Ize e meia braças de Ífente e Agradece a bôa vontade i1I COMISSÕES, CONSICNAÇOES E CONTA PROPRIAcom trezentas de fundo, Ara- dispensada pelo nosso bon- � CODIGOS: Ribeiro. Mascote, B�rges. La(lunense e Particulares. "çatuba, no Mirim. ,doso vigario padre Antonio H1 FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA il1llTQdos ·ds devedores da fir- e á banda musical "União BI Unico$ intermediarios nas reme.",. da. bannas marcas Planeta, Porco 161'ma em liquidação queiram dos Artistas" o brilhantismo � e Pahneh'iIIs, e carQes marca. B. L.. M. C., J. F., R. S., e J.M.'iI
'

ter a bondade de vir saldar com que concorreu para á � CAIXA POSTAL, 28 -_ Eml. ialegraiico: JOUZA l!.'Jseu débito, sendo concedi- referida festividade. ll.agUrVil -- --

__

ES{Qdo _de.. S_&lí1taG�tarina Ido aos. mes�os um praz? Pedras Grandes, 11/2/935 ����;���:�l;.��:�r..�"J,��'de 30 dIas, fmdo este sera

entregue'aó advogado para .-.. ....:..- .. ,...,....- ..-,,_,-..- .._ :x:nxx:;:xxrmnx:t:nxx:;u;xxx,xxxxxx:;nxxx:ntltu:x:ser cobrado judicialmen�e,.

3.ssim como são .concedidos
aos mesmos que tenham ren­

das das terras apagar.
Quem pretender as casas

e terrenos, queira dirigir-se
ao liquidante, nesta cidade á
rua Tenente Bessa nO. 17.

Laguna, Fevereiro de 1935
O LIQUIDANTE DA FIR­
'viA' PACHECO & IRMAO

•

neiros Esta folha continuará circulando apenas

uma vez por semana, aos domingos, com as

assinaturas do expediente, a saber:
O carneiro é um ani­

mal rústico, sóbrio e que
se adapta perfeitamente
ás condições de clima
dos estados do sul' do
Brasil, isto é, São Pau­
lo, Paraná" Sta.. Cata­
rina e Rio Grande do
Sul.
O

..'.

'POR ANO 12$000'
POR SEMESTRE

\
.

.7$000Deverá revestir-se de in­
vulgar imponencia e brilhan-

, tismo o baile de 23, nos sa­
lões do Blondin, que será
oferecido ao Bambo por uma
pleiade de senhorinhas e ra­

pazes da elite social Iagu-

A GERENCIA ,

Circo-teatro Palermo

Hoje, ás 672 horas, êsse
cinema exibirá um ,filme' in­
teressante. A' noite, ás 8}2
horas, Massacre,' com Ri­
chard Bartelmes, Claire Dod
e outros artistas de remar­

cada fama mundial.
>I< * * Carlos Iloepclte S. A.

F'LO.RIANOPOlIS

LAGU-I
Vindo de Vacaria, Rio

Grande do Sul, permanece­
rá durante algum tempo
nesta cidade o circo-teatro
Palermo, que possue 45 ar­

tistas e bichos da mais va­

riada especie.
* * *

" Uma noite em Changai"

em: BLUMENAU, LAGES,
NA e SÃO FRANCISCO

.. ,

MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS ,DE GRADES,
i' ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
§ COMO UM GRANDE SORTIMENTO

fi '
DE PEÇAS SOBRESSALENTES

bX%XltXxli:XitimxxX:Xxr.crD:XX:XD%lt%%XXx:xxxx.

Propriedades á Venda
A firma EUZEBIO NUNES & Cia., por moti­vo de transferencia de sua casa comercial para fórado Estado, vendem por preços vantaiosos as seguin-tes propriedades:

. .

'

MEDICO DO HOSPiTAL
1.0 GRANDE MANUFATURAÓE FuMos E

. CIGARROS, instalada nesta cidade e aparelhada cóm
maquinismo moderno. A máquina de fabricar cigar­
ros, de procedencia alemã, é um engenho moderno e de
grande capacidad� produtiva. Venderá em ótimas con:'
dições de preço e facilita pagamento.

Cirurgia - Doençàs infernll$ -.
.

Dia{ermia - Elelrocoagulação
LAGUNA

==�2.6 Um grande campo de criação, situado no pe­rimetro urbano, com duas nascentes, bElm cercado, a­
presentando bom pasto e mata, apropriado para cria­
ção de gado, etc.

3. ° 'Moveis e utensílios de seus escritor ias como
seiam: secretárias, armarias, arquivo de aço «Pratt»
com 4 gavetas, máquinas de escrever, cofre de aç,o á
'prova de fogo marca «Wallig» a melhor marca nacio­
nal, pesando 2 toneladas,' mesas, ficheiros, etc. etc.

4,0 Uma ótima residencia de propriedade do sa­
cio Euzebio Nunes Neto, de construção moderna, si­
tuada no centro da cidade, dotada de ótimas instala­
ções sanitarias e de luz, casa essa construida em cen­
tro do terreno, com dois pavimentos, com divisões es­
paçosas e confortaveis, etc. etc.

'Prestam-se aos interessados asmaisminuciosas in­
formações, podendo os mesmos das 8 ás 11 e das 13 ás
16 horas visitarem e examinarem tudo o que consta
do presen.te anúncio, entendendo-se, diariamente, na
Praça Conselheiro Mafra, 20, com os proprietarios .

Luiz Silva Costa

ATENQÃO
A bem apdrelhada marcenaria de

ZEfiERINO" ZOMEi
.
Bt IRMÃOS

J'�������������

I FRITZ KUEHNRIGH, BlUMENAUI ,
� � I�
El Fábrica de Camisas' e Capas (Impermeavel) H I�
1: Representantes exclusivos para, o sul do Estado R j�� de Santa Catanna:

I !�II CarloS Hoepcke S. A.
� IH LAGUNA
I �II Grande estoque permanente de: � I�Ifi Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etr;. � �I

� Capas impermeaveis em diversos tam:_nhos .

e de côres �l'I' mo���s -=- ,I��enthren: Cores fIxas.
_ .--.-1'������i��� �'7*'�.��i.l

executa, com grande perfeição, fado e qualquer
trabalho atinente ao ramo, como sejam: mobilias
completas, escrivaninhas, janelas, parlas, caixí:�
lhos, elc.· .

Especialista em instalações eclesiasíicas:
aUares, púlpitos', bancas, etc.

Conslróe excelentes camas com molas. de matleira lu,trada,
imitação das de felr;', sob qualquer modelo.
Serviço rapido e garantido, pai. que dispõe de habeis oficiais.

Atende qualquer chamado e fornece orçamentos a

• pedido sem compromis'O
PREÇOS SeM COMPETIDORES

ORl_EANS - STA. <c),ATAlI"<tiNA

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fendemos os Ideais dos indi­
COLIGAÇÃO "Por viduos e do povo e, ao mes­

Santa Catarina» reu- mo tempo, servimos de por­
=T'=;=;>,=;=ne em suas podero- ta-bandeira aos anseios po­

sas e disciplinadas pulares da nossa terra.
fileiras os valores As horas passam e os dias
reais do Estado. estão chegando. Os prego-
Todos trabalham eiros da miseria e da men­

e lutam no seio da tira sabem, já, até aonde
RIO, 9 - A Aliança Na- formídavel corrente, organi- vamos chegar, referindo-nos

cional Libertadora desmente, zada para combater' os go- aos pronunciamentos que não
por intermedio de «O GLO-, vêrnos nefastos que retar- falham nem tardam.
BO», que Luiz Carlos Pres- dam o nosso progresso, sa- Santa Cat-arina, assim tão
tes esteja no Brasil e .tenha crificam a nossa grandeza e bem representada, não deve­
assumido a chefía da referi- impedem a nossa evolução,' rá, afirmam todos, ser prêsa
da agremiação. por um ideal sagrado: -- a de guerra de conhecidos e

libertação da' gloriosa terra repudiados adventícios, uni­
do inolvidavel Lauro Muler cos bens trazidos no bôio
do governismo injusto e per- da baderna que desorganizou
seguidor que tantos males e anarquizou o país.
tem causado aos destinos Rup Junior e Manuel Pe-
desta unidade do Brasil. dro da Silveira, revoluciona-
Essa, pois, a alta missão rios idealistas e sinceros, ca­

dos homens que constituem tarinenses patriotas e dignos,
a Coligação «Por Santa Ca- não se curvarão jamais aos

tarina s, aliança dos elemen- inimigos das idêas de trinta
fronteiras, a verdadeira e sãtos eficientes .e bons que de- e delapidadores dos dinheiros democracia.sejam, conciêntemente, a Ie- públicos. Caminham para' Queremos. um govêrno ho-l G RAN OE. BOM E BARATO licidade da gléba abençoada frente, unidos e destemero-

I T C Ó E S nesto e respeitado. A ban-R E CUS E IMA'
que embalára o extraordina- sos. Nada receiam. Soli-

deira da Legião Republicanarxmrmxx:u::U::U;llm rio Hercilio Luz. darizados, como si fossem
desfraldada aos quatro ven-

, Assim, temos colaborado dois irmãos, avistam, ambos, R Jtos por up unior, mensa-de maneira digna e altiva os mesmos alvos mirados,
d 1 b d d '

�

T geiro a i er a e, e hojecomo testemunham os nossos eremos, Dois, hão longe, símbolo bendito dos habi-conterraneos e os brasileiros a prova provada da comple- tantes de todos os lugarejos,
que espe ram, tambem, em ta união de vistas desses

d 1povoa os, vi as e cidades.
outros pontos da Federação, batalhadores entusiastas que, Cumprimos, pois, nosso
O te'rmino da contenda, pela na Coligação, juntamente comdi' .-

ever mora e CIVICO, peran­qual.de corpo, e alma, acha- Adolfo Konder, Bulcão Vi-
te aqueles que vêm obser-

mos-nos empenhados. ana, João de Oliveira, Baier
vando as memoraveis cam-Venceremos. Venceremos, Filho, Domingos Rocha, A-

h d 1pan as civicas esenvo vidas
sim, porque representamos, cacio Moreira, Vanderlei Ju-

en Santa Catarina pelo ar-
como não se estranha todas nior, Antonio Carlos de Bi-

regimentado partido dirigidoas classes conservadoras de- .tencourt, Valgas Neves, Al-
o,roficientemente pela figura'

buquerque Bêlo, Severíano
incansavel e próba de Rup:xuxnxnxuuunnxuunnnnnnXix:n:zxuxXnnnnnnun: �d�;nCa���r�aF���� G:á�c�� Junior, compleição inveiavel
de politico da nova escolaJosé Antunes Martins, Fre-

derico Kurtem e muitos ou-
estadistica e expressão genu-

tros, oferecem decidido com-
ina da democracia professa­

bate aos coveiros dos brios da na época agitada, incer­
ta, duvidosa e confusa quee da dignidade catarinense. estamos vivendo,

<Cada cidadão soube cum- <Lutando em tôrno de idé-
prir o seu dever. As asse­

ciações multiplicaram-se e,
agremiando em si valentes

"" esforços, lograram, pela pa­
lavra e pelos átos, pela pro­
paganda e pelo exemplo, re­
dimir municipios inteiros em

pouco tempo. A imprensa
não deixou desocupado o seu

.".

pôsto de honra; com exce­
""

ção, talvez, de um só órgão
de publicidade, ela soube
bater-se galhardamente pela

'" causa do direito, da moral
e da I iberdade contra "a ul­
trajante instituição filha do
crime».
Nos pleitos últimos, a Co­

." ligação demostrou, cabalmen­
te, o prestigio que desfruta.
Para vencê-la em alguns

nucIeos eleitorais do Norte,
Serra e Sul, o partido que
dispõe das arcas do Tesou­

.""

ro, lançou, para isso, mãos
." de meios condenaveis e
'.", criminosos e, neste momen­
'", to, não desconhecidos do Bra­
." si! inteiro.

Aliás, pregamos e prati-1�������mm����I·�M�I�"���,�oo�.�n�'�6�'�mm��gg��������� �moo, �n� d�' OO��

tXun;.cXUXulocrn::cXYJ O sr. Vicente Góis Ra­
r

"'_ .......... .., belo, zeloso e dedicado fun-

I
$.I>r..YOÃO cleOlJV.'IRA

I
cionario da agencia dos Cor­

� -'l4DIIOGAVO -

reios e Telegrafos desta ci-

4V ?<\ceilã ca.usa.r cri- dade, solicitou de seus su-

8. rn e-s (' en/PI'" ..J periores gôzo de licença, a-

legando dever tratar longa­
mente do restabelecimento

Leiam o CORREIO DO SUL de sua saúde.

Extremismo? Uma dou­
trina que préga os prin­

cipios mais sãos?
Ouvimos a respeito

do, Integralismo e a Lei,
de Segurança o dr. João
Dente, notavel jurista
de S.' Paulo. O consa­

grado advogado foi in­
cisivo.

i-. - Póde o INtegra­
lismo ser classificado como
extremismo?
- Não compreendo

como se possa ou se pre­
tenda classificar de ex­

tremismo uma doutrina
que préga os principios
mais sãos, que .estão e

sempre estiveram radica­
dos na conciencia públi­
cá brasileira e que inva­
riavelmente foram consa­

grados, em suas 'linhas
gerais, nas várias consti­
tuições, que têm regido
nossos destinos.

2°. - Pôde O Integra­
lismo ser tratado em igual­
dade de condições com o

comunismo?
- Em sã conciencia.

será dificil hoie definir o

que seja comunismo; e,
por isso, dado o que antes

afirmei, será verdadeira
temeridade querer tratar
em igualdade de condições
o comunismo e o Inte­
gralismo.

3°. - Póde o Integra­
lismo ser combatido como

doutrina perniciosa á Na-
ção Brasileira? I
- Ao invés de ser com­

batido como uma doutri­
na perniciosa á Nação
Brasileira, deve, ao con­

trário, o � Integralismo ser

apoiado e amparado por
todos aqueles que respei­
tam os principios que ele
préga e que sempre cons­

tituiram a estrutura geral
em que S� firmou e se

desenvolveu a nossa pa­
tria>. Não faço parte do
Integralismo. Mas não

nego, nem posso negar a

pureza de seus princípios
cardiais. --

Carlos Prestes
está no Brasil

A Coligação "Por Santa As promoções por
. , ,

1
merecimento nos

Catarina , e a comp e- Telegrafos
ta união de vistas entre
os drs. Rup Junior e

Manuel Pedro da Sil-

DOR
GRIPE'
RESFRIADOS
COUCAS?

Gnaraína,

S. PAULO, 5 - Noticia­
se que o capitão Luiz Car­
los Prestes já se encontra

no Brasil, pronto para en­

trar em ação em pról do
programa da Aliança Nacio­
nal Libertadora,
i\crescenta a informação,

que uma pessôa desconheci­
da esteve em Mato Grosso,
avistando-se com Luiz Car­
los Prestes.

Essa pessôa, que se mos­

tra cheia de entusiasmo,
está estabelecen?o as liga-]
ções necessarias para a irrup­
ção de um movimento civi­
co no país.

* * *

AINDA NÃO!

RIO, 7 - O sr. Getulio
Vargas, presidente da Repú­
blica, vetou a resolução le­
gislativa que dispõe sôbre é..

.

veira

promoção por merecimento,
dos telegrafistas de quarta e

quinta classes e dos prati­
cantes' diplomados da ex-Re­
partição Geral dos Telegra­
fos.

rYXX%%XXXXXxxxxxxxxxx
A Aliança Libertadora des­
mente noticias apressadas

NAO DEPRIME O
_ CORA-ÇAO

NAO PRODUZ AZIA
E' UM PRODUTO

BRASILEIRO
Lab. Rf\UL LEITE

==== RIO ==

u" 1:01: :n: lC!!UnO:n::: n::

Vicente G6is
em Lioerrça

Preços de Passagens

as, não exerce sôbre nós ne-,
nhuma fascinação o brilho
fátuo de um sucesso ocasío­
nal e esteríl, destinado a

uma extinção tão rápida co­

mo rápido é o advento. O
que desejamos e oque ,espe­
ramos é a vitória total e de;.
finit\va das idéas; e si elas
têm por si a maioria, todo
.o nossp esfôrço converge pa­
ra transformar em maioria
essa minoria, tendo por base
o consenso expontaneo - as

opiruoes. Não pretendemos
uma maioria artificial, aglo­
merada por circunstancias
acidentais que passam e nada
deixam de si, formada por
motivos 'efêmeros e de efei­
to momentaneo,' que ao de­
saparecerem produzem o de­
sagregamento e a dispersão».
A Coligação «Por Santa

Catarina», entretanto, mos­

trou, assim, ao resto do Bra­
sil, o quanto vale, o altanei­
ro e heroico. povo barriga­
verde,

VIA Braço do Norte - Anitapolis
. Saídas de Tubarão : Terças e Sextas �
Saídas de Florianopolis : Segundas e .Quintas (

Tubarão-Florianopolis
Braço·do Norte-Fpolis.
Anitapolis-Fpolis.

ás 6 horas da manhã

Movimento no porto
de Imbituba

Cargueiro" Itapoan":-­
Entrou do sul em 1 ° do cor­

rente em lastro. Saíu para
o norte no dia 2, com 800
tons. de carvão para o Rio
de Janeiro. Recebeu 96 tons.
de carvão para o seu con·

Sumo.

"Itaberá": Entrou do
norte em 3. trouxe o passa­
geiro Miguel Pedroti Gomes
e 3 em 38 classe e 93 volu­
mes em varias generoso Saíu

.

no mesmo dia para o sul
com 43 volumes em varios
generos e 240 tons, de car­
vão para consumo.

" Itapura ". Entrou do
norte no dia 4, trazendo os

seguintes passageiros: José
Luiz de San File Botini,
GustavoPereira Braga, Fran­
cisco Colasanti, Ernesto Co­
lasanti, Francisca Soares e

Vamilso Orige e dois em 3"
classe. Descarregou 162 vo­
lumes em varios generoso
Saíu no dia 5 para o sul com
18 volumes em varios gene­
ros, recebendo 240 tonela­
das de carvão pata seu abas­
tecimento.

"Ihberá": Entrado do sul
em 10, descarregou 36 volu­
mes em varios generos Saíu
no dia II para o norte com
os seguintes passageiros: Pau­
lo ArÍ Paiva e dr. Raul
Matos e tres em 38 classe
e 3.344 volumes em varios
generos para diversos portos
do norte. Para seu consumo
recebeu 80 toeeladas de car­
vão.

"ltat,inga": Entrado do
norte dia 11, descarregou 87
volumes em varios generoso
Saíu para o sul em 12 do
corrente com 12 volumes de
varios generoso Para o consu­
mo de bordo recebeu :440 to­
neladas de carvão.

"itapura": Entrado do
sul a 13, descarregou 3 vo­
lumes de varies generoso Saiu
no dia 14 para o norte, le­
vando os seguintes passagei­
ros: Lourival Carvalhar, Lia
Carvalhar, Ibraina Silva e

Haroldo: 'Luis Martins Fon­
seca e cinco em 38 classe.
Recebeu 5.038 volumes em
varios generos para diversos
portos do norte e 100 tone­
ladas de carvão para seu

consumo,
Imb., 14/2/35,

,

Leiam o <Correio do Sub

o Integralismo realiza'
os propósitos da Cons­
tituição de __Julho
o antigo politico e a­

tual deputado á Cons­
tituinte' Paulista, dr.
Carlos ,Cirjlo Junior,
responde a nossa <en­

quete>, ,

1 0. - Pôde o Integra­
lismo ser classificado de
extremismo?
- Não, considerando­

se que a doutrina Integra­
listá realiza inteiramente
os propósitos morais e po-'
liticos que inspiraram a

Constituição de 14 de ju­
lho, como se vê do pre­
ambulo que serviu de ex­

posição' de motivos á pro­
mulgação da mesma Cons­
tituição.

2°. - Pôde o Integra­
lismo ser tratado em i­
gualdade de condições com
o comúnismó?'

...,- Dados os termos da
minha resposta anterior,
evidentemente, não. ". ,

3°. - Deve o Integra­
lismo ser combatido como

doutrina perniciosa á Na-
ção Brasileira?

,

- Ainda eu me pode­
ria reportar aos termos
de minha resposta ao pri-

'

meíro item',' e tãn.sômen- ,

'te. Mas'r entendo de acres­
centar-lhe mais: - Não,
porque pernícíosos á Na­
ção Brasileira são aqueles
cidadãos que se afastam
dos postulados .que exi­
gem o respeito a Deus,
á Patria,' á Família. são
os que diminuem os crê­
ditos morais da Patria
assim como os economi­
cos, o recusam seu esfor­
ço a tudo quanto signifi­
que aperfeiçoamento. E,
a meu vêr, digo-o sincera­
mente, apesar de· não ser

seu sectário, a doutrina
Integralísta não aprova e

nem pratíca qualquer pos­
tulado que não vise for­
talecer a Nação moral e

economicamente.
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. O Superior T.ribunal Elei toral - diz cO
Estado», de Florianopolis -julgou válidas 'as
cédulas sublinhadas de Goiáz, como se esperava,
por serem todas, uniformemente. sublinhadas,
assentando, assim, que, em havendo distinção
para controle de votos, as sublinhadas são nulas,
está de parabens o tribunal regional de Santa
Catarina; pelo acêrto de sua decisão no caso de
Porto União, da qual, aliás, 'nem houve recurso.

Julgou ainda o Superior Tribunal que se
não toma conhecimento de recurso de apuração
que não tenha sido obiéto de recurso da Turma
Apuradora. para o Tribunal Regional. Anterior­
mente, já havia julgado, no caso da Paraíba,
que só tomaria conhecimento dematéria recorri­
da dos tribunais regionais, quando o recurso
fosse interposto e assinado dentro do prazo legal.
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Tubarão ..Florianopolis

Combinação diariamente pela mesma empresa á

BLUMENAU - ..IARAGuA - ....OINViL-E

Antonio Silva

"V1RGE ''*''<'�·'\E·''I,:t._'
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DR. ANTONIO DIO ,MUSSI

OPERAÇÕES, DOENÇAS INTERNAS, VIAS
URINARIAS, SIFILlS

Consultorio: Rua Tenente Bessa nO., 7
. CONSULT:AS:, Das 2 ás 5 horas,

LAGUNA

Mais informações com os agentes

Florianopolis - JULIO VOIGT, Rua Felipe Sdnnidt, 38
Tubarão CLODOAlDO ALTHOfF, Casa May
Anitapolis - HOTEL KUNZ

Empresa Auto Viação Iatarisetse LIda.

CIALI ADE"p
'de WETZEL ,,, CIA. .... JOINVILE, ( Marca. Registrada)

conserva

Sta, Catar ina
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